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e aguardente
DE diversos ¡J on t o s da

nossa província, nos

_ t�m chegad�, exprés­
� .soes de apero e de so·

lidariedade pela 'd.efesa, feita
nas colunas do nosso jornal,
dos interesses da lavoura do
Algarve e dos destiladores
algarvios. ,

"

.

Pelo que nos têm dito e

escrito, chegámos à agradá­
vel conclusão de que sA

pVoz de Loulé, compreendeu' ERne-SE, na neblina do tempo, o conhecimento-
coin justeza es problemas exacto da época em que se teriam lançado os pri-
que abordou, os tratou com ,meiros fundamentos da povoação que, actualmen-
O relêvo que mereciam e tra- te, se chama, Loulé, a antiga AlolY8, como - ao que
duziu a maneira de ver e de parece

- lhe chamavam os árabes (1) e a estes conquis­
pensar do Algarve sobre o tada pelos portugueses, nos fins da primeira metade
.assunto, do século XIII.
, Congratulamo � nos com Há, no entanto, quem tenha pretendido fixar. a

este facto. que nada mais cronología da sua remota fund'ação, «como se de tão
signifi,cà senão que os nes- obscuras cousas-diz lapidarmente o Dr. Jc;>sé Leite de
sos passos estão certos, que Vasconcelos - restassem certidões de idade I » (2J
a linha de conduta do [or- Por este motivo é que, sem evocar agora os tem­
nai está de harmonia com a pos pré-históricos e ,pro-históricos de Loulé, como já
feição reeionausta com que o tentou o benemérito Dr. Ataíde de Oliveira, (5) irei
se criou.

'

apenas reportar-me à existência histórica desta vila.,,

Durante esta quinzena em Já soh o domínio português, ,e após a sua conquísta
coisa alguma. que saibamos, aos mouros.

se alterou a posição em que Não procurarei "agora. portanto, determinar .. exac­
a portaria 'u." 14354 colocou tamente, a data desta conquista, por ser afndasum pon­
O Algarve, , .

to obscuro, como muitos outros, da tomada do Algarve
Apenas um apontamento 'aos, muçulmanos, de que pretendo tratar em outra.

para este' processo: tem" se oportunidade.
' "

,

.

dito que a produção de at·
,

Evocarei tão somente, em largos traços e descolo ...

ALCIDE DE GASPERI també� .há tempos parece ter cool excede o consumo do ridas pinceladas, os acontecimentos que, desde 1267 até
,

morrido, pelo menos temporàriamente, Continuação na 4.8 página) 1808, maior importância tiveram na evolução política
Apregoando a sua democracla e o seu repuôlicanismc

, e progresso material e espiritual desta notável vila,
afastou os anti-democratas e os monárquicos dos carni- 1

sem deixar de me referir à mais antiga e Ilustre pleía-
nhos da colaboração necessária e inventando uma mate, L I S

de de louletanos que, com o seu acrisolado amor a esta
mática para a fixação da maioria, pela qual queria que 5, ,e r a linda terra, e mercê das suas excepcíonais virtudes mo:'
fôssem iguais a 7, viu-se abandonado' por' aqueles que

,

' '

, rais e cívicas, souberam estar sempre à altura das cir-
ainda crêm, com sincera boa fé, na solução política pelo I+ndsssJ+�V'eI+S cunstâ�cias, dignificando Loulé e honrando PortugaI�
sufrágio. • . ' Q., Minhas Senhoras e Meus Senhores:

Oaf a «surpresa» duma maioria insuficiente e peri-
Com vénta, transcrevemos do nos- F.oÍ. em 16 de F.evere, iro de 1267, estando e_nt.ão emgosa que há-de levar o sr, De Gasperi a ver-se apoiado 1:"

B d d C I Af X -bso prezado colega <Correio do Sul»: a aroz, que o rer e aste a, onso o sa ro, SQ-nos pescadores de águas turvas, nos que procuram ser-
, . gro de Afonso III o Bolonhês, escreveu a D. João devír-se em vez de servirem. na «clique» que se formará, Como e do conhecl.mento Aboim e a seu filho, D. Pedro Eanes de Portel, parados subservientes, dos tubarões do capital, da indústria, de toda a, gente, ex�;te n� que entregassem, ao monarca português, os castelos de '

do comércio e··· da polí- nosso. País., como altas, se Tavira, Loulé, Faro, Paterna ou Paderne, Silves, AI ....tica. gundo sUl?o.�os, em todo o jezur e todas as restantes terras algarvias, com suas
Já alguém d i s s e que em mundo civilizado, censura

perteças, direitos e senhorios.
política o que parece é. !eatral, havendo a.té quem Por este importante documento político. ficavam
Nós glosaremos: em po- tl}c1ua ,0 seu c�lterto dema-

esses castelos, entre os quais' o de Loulé, libertos da
lítica o que é tem, corajosa- stadamen�e. rígido e�tre as homenagem que, anos antes, haviam prestado ao rei
mente, de parecer e o que

causas proximas da ense que castelhano;(4J
parece t e m, efectivamente,

o nosso teatro vem através- E isto signífícava, como se vê. e é bom nunca es'

de ser. sando.. quece-Io, a incorporação definitiva de Loulé, com osOra, sendo aSSIm, não se
restantes castelos e demais terras do Algarve, na CoroaPorque não quiz que as- compreende que a censura lusitana de Afonso III.sim fôsse, o sr. De Gas- teatral se não exerça, como

peri sujeitou-se com o seu devia ser sua obrigação e
hibridismo democrático 'a resultava talvez mais útil,
que os italianos lhe provas- sôbre certos números de va­
sem que, em política, como riedades que DO verão se exi­
em matemátlca .v. são peri- bem -nos casinos das nossas
gosos os sofismas. praias e termas.

No ano findo, assistimos,
(Continuação na 2.· página) "

HIPÓLITO RAPOSO rendeu a sua alma a Deus du­
rante a última quinzena. Como merecido comentário,

limitamo-nos a transcrever o que amigo nosso, sobre �
sua pessoa e a sua morte. nos diz em carta. (Foi uma
grande perda para Portugal: para as letras, para a cultura
e para o pensamento português. Nunca vi ninguém com

maior inteireza moral e amor mais entranhado a Portugal
e às nossas coisas. Era uma sensibilidade que vibrava in­
tensamente perante tudo que era português. Modelo de

.

português pelo seu aprumo moral, pelo seu patriotism?
'abnegado, sempre despido de vis ínteresses e tudo sacri­

ficando ao ideal nacionalista e cristão de toda a suá vi­
da, a sua ,falta é muito grande, numa época em que do­
minam o vil interesse. a subserviência do escravo e a

falta de carácter». ,
,

A este esboço da personalidade do Dr. .Hlpólitn Ra­
poso, feito com a sincera simplicidade das coisas não des­
tinadas a vir a público, nada temos a acrescentar.

FREDERICO OZANAN faleceu há um século e Paris
prepara- se para celebrar o centenário da su-a morte.
Na época em que se quiz, a fortiori, demonstrar con­

tradição entre religião e ciência, Ozanan foi o desmen­
tido vivo dessa jâ ultrapassada fantasia .. Formado. .em Dí­
reíto e em Letras, brilhantemente defendeu as teses que
lhe abriram as portas do professorado universitário em

Paris e durante toda a vida aliou intimamente as suas

preocupações- de verdadeiro sábio a uma ardente vivência
do seu ideal cristão.

'

Inspirado em S. Vicente de Paulo. fundou as Confe­
rências Vicentinas cujos membros, em todo o mundo,
long e de levarem aos 'pobres. aos infelizes e aos doentes
a esmola fria (por vezes revoltante, por espalhafatosa) da
assistência oficial, envolvem o seu escondido ébulo, no
oiro, por ventura mais reconfortante, que derramam dos
seus corações, com os pobres irmanados em Cristo.

A VII Volta ao AI�arve
é patrocinada

pela ««VOZ DE LOULÉ»
,

CONTINUA a despertar
grande interesse a reali·

zação desta importante pro­
va a disputar nos próximos
dias 4 e 5 de Outubro,
A Organização começou

a receber pedidos de inseri­
ção, alguns deles de Lisboa,
Malveira e outras localida­
des do Alentejo. J. R.

�oDtam!ntollara a HiUÓ�.
�! lool�

(Conferência efectuada no

Ci ne - T�atro desta vila, em

22 de Dezembro de 1 95 O)

P I.' D AL'BER'T'O' I''RIA Director do Arquivo
'

eor., Histórico Ultramarino
-

:;
.

.

Ex.m• Sr. Governador Civil do Distrito de Faro
Ex.mo Sr. Presidente e mais vedadores da Cs-.

mara Municipal de Loulé
Minhas Senhoras e Meus Senhores:

(Continua no próximo número)

1 - DOMINGUES (Garcia), História Luso - Arabe, Figuras
e Episódios meridionais; Lisboa, 1945, p, 47.

.2 - VASCONCELOS (José Leite de), De terra em terra, I I
(Lísboa, 1921). 261.

"

3 - OLIVEIRA (Francisco Xavier de Ataíde), Monografia
do Concelho de Loulé. Porto, 1905.
. 4 - IRIA (Alberto) O Algarve e os Descobrimentos, p.154,
editado pelo Instítuto deAlta Cultura, ainda em pnbllcação,



.
.

JI nossa vila, ainda que Nossa Senhor,a da Piedade,
isto cus te .e pese a f:ef· no enfiamentó da Rua Infan­

_
tos críticos de esqui- te D. Henrique, na Praça
- na, está- sofrendo uma Dr. Oliveira Salazar, no en­

notável e importantíssirna fiamento da rua ocidental

vàlórízação urbana. 'Loulé ' da- mesma Praça e pelo alar­

podia vangloriar-se de ter zamento da Rua Gonçalves
bons arruamentos, pavímen- Zarco, antiga Rua das Ala­
tos cuidados e limpos, os goas.
problemas de carácter sani- Pan nascente esta impor­
tãrío resolvidos, um bom tantíssima 'artéria recebe li­
hospital, um conjunto, de gações d e todas a s ruas

edffícios públicos aceitável, transversais à Avenida Cos­
um teatro que nos não en·, 'ta Mealha, vai descrevendo
vergonha como construção, uma curva ao fim, até cru­

eaíêssotrlveis, energia eléc- zar com a estuda de S. Braz,
ttica- em cuantidade e .qua- prossegue até ao' actual Lar-
.Ildsde apreciâveis e uma das go do Chafariz da Campina
mais lindas e 'bem tratadas e vai enfiar na última Rua

,

avenidas da província. de acesso ao Bairro Frede'
,

Mas as importantíssimas rico Ulrich. '

obras em curso, a aprovação A outra nota marcante dó
definitiva de um estudado Plano de Urbanize ção é a

Plano de Urbanização � os construção dé uma Avenida
melhoramentos de sentido que saindo da Praça Dr. Ma­
estético que se prevêm co- nuel de Arriaga, vá direití­

mo o Parque da Vila, a nha à Capela de Nossa Se­

construção de uma n o v a nhora da Piedade, com uma

igreja na Nossa Senhora da largura de 20 metros, numa
Piedade, a conclusão e pa- extensão aproximada de 700

vimentação a betuminoso metros, vencendo o cêrro
das ruas de acesso ao Bairro por um sistema de escada­
Frederico Ulrich, a instala- rias, e correspondendo, sen'
çâo de um centro de assis- sivelmente, a uma sugestão
têrrcta polivalente, influirão lançada há muitos anos por

decididamente, a demarcar um louletano de vistas ras­

um novo periodo de intenso gadas e a .quern a moderna
ftcrescimento e progresso Vila, deve algumas das me­

urbanístico. lhores soluções urbanas. A

O nosso retrato, hoje, ao exiguidade de espaço não

Invez do costume, não -foca ,(Continuação na 3.- página)
pessoas, mas coisas.

•

_

"Vamos foto grafar Louie,
projectado no futuro, atra­
vés de uma ligeira passagem,
pelo seu importante Plano
de Urbanização e pelo Plano
de Actividade da Câmara
para 1954, a que, noutro lo­
cal, se fez referência.
A linha marcante da Iu­

tura cintura de Loulé, reser­
vada a todo o tr ânsito pe­
sado é constituida por uma

larga via de 15 metros de

largura ligando a Marroquia
com a Campina de Cima,
em linha recta e com o com­

prit1Íento aproximado d e

1;700 metros, passando ao

norte da Vila, ouseja o pro·
longamento nos dois senti­
dosl - nascente, poente-da
Rua do antigo Centro de
Saude e da de Nossa Senho­
ra de Fátima. A essa linha
envolvente vão dar transver-

.

sais feitas ao fim da Rua de

......................

Ao� nouo! aninanle!
'na Argentina
c,OMUNICAMOS aos nos·

sos prezados assinantes
residentes na próspera na·

ção sul americana, que por
indicação do nosso conter­

râneo e amigo sr. António
Bentos das Neves, está en­

carregado de receber as as­

sinaturas o sr. Martinho Jor­
ge, Calla 8 n.o 190 - Eva
Per6n ,(La Plata). A estes
nossos amigos ;gradecemos
o's incómodos que têm tido
pela 'Voz de Loulé,.

Despedida
António Peixoto da Costa

Neves, 'na impossibilidade
de se despedir pessoalmente
de todas as pessoas amigas,
vem, por este meio, signili­
car·lhes o seu profundo re­

conhecimento pelas muitas

atenções que lhe dispensa­
ram durante a sua estadia
nesta acolhedora vila, e ofe­
recer lhes os seus limitados
préstimos em Amarante, na

Agência da Caixa Geral de
Depósitos.

A generosidade
�O! nouo� a!Jinante!
DA nO'ssa prezada assi­

nante sr." D. Julia rdi­
lia Gomes Alves, residente
em Uige (Angola) e que
durante alguns anos exer­

ceu nesta vila as funções
de visitadora do extinto
Centro de Saúde de Loulé,
com uma amável carta, re­
cebemos 100 angolares com.

a recomendação de o saldo,
depois de paga a sua assi­
n�tura, ser distribuido pe­
los n o ss o s pobres. Esse
salao, que ao câmbio foi de
60$00, entregámo lo à be­
neficente Associação das
Senhoras de Caridade,. em
nome de cujos protegidos
agradecemos àquela amiga,
como se confessa, da nossa

terra.
'

(Cnntinuação da ,1.� 'página)
para àtribuíção dos Prémios Municipais
ínstítuldcs em reuniões de 25 de·Outu­
bro de 1944 -,9 de Dezembro.de 1952 e

6 d'e Janeiro de 1953

em determinado casino, que .:

aliás não é aquele que habí­
tualmente

. frequentámos, à
exibição de Uma declamado- Artigo 1. _ A Câmara Municipal de Loulé, institue sete prémios.ra de recursos artísticos bas- destinados a,galardoar os mais classiftcados estudantes naturais des­
tante reduzidos, q u e con- te concelho, filhos de pais louletanos o,! q�e tenham residido, pelo
quistava os aplausos, parti- menos, dez anos neste concelho, consecuttvamente•.

cularmente .estrondosos de . .§ único, � A expressão «naturais deste conceího» pode compre-
. ender ainda os nascidos ou registados,tora do concelho, por moti-

certo público, com a recita- vos puramente acidentais, mas cujos' pais, ao tempo do nascimento,
cão de poesias' de letra ver- residissem no concelho de Loulé,
dadeiramente .índeseiável.

.

Artigo 2· - Os prémios serão concedidos nos termos deste Re ..

E era vercomo aplaudiam guiamento e terão as seguintes desi�nações:
babados de goso e de idio- " a) Prémio Salazar, de 1.500$00. para .oa estudantes do Curso

Superior ou Artístico, de idade inferior a 50 anos;t i C e , a-té algumas pessoas ;, b) Prémio Duarte Pacheco. de 1 000$00 para os estudantes
que, de livro aberto, .ao do- do 2:° ou 5.° ciclo liceal, de idade ínferior respectivamente, a 19 e

mingo costumamos encon- 22 .. anos; ,.

.

trar ira Missa e outras que
..

ci Prémio"Cândid'o Guerreiro, de 750$00, para os estudan-

I I tes do 1 ° ciclo liceal, de idade inferior a 15 anos;
,

,

servem, ou pe O menos ju -

,d) Prémio Monsenhor FreitalilBarl,'os, de LOOO$OO, parà
gam servir, a Situação, em os estudantes do ensino religioso, de idade inferior li 25 anos; ,

lugares de confiança e de e) Prémio Pintor José Joaquim R.squlnho, de 1.000$.
resoonsabilldade, para os estudandes do ensino técnico, de idade inferior a 20 anos;

. -

'

l) Préínio DODa Ermelinda Aboim, de 1000$00,··para osEste ano - a' epoca val estudantes do Curso de Magistério Primário, de idade inferior a 22
apepas em meío+jâ tivemos anos;. .

.

ocasião de ouvir um 51mba.: g) Prémio Cabrita da Sih'a, de 500$00, para os estudantes
chamado-pasmai, ó gentes! de instrução primária (4 a classe de idade inferior a J5 anos.

,

I 't § primeiro. Para a concessão do, prémio Cabrita da Sill/a, é in-
- 'Avé Maria», com e ra dispensável que o estudante resida no concelho, esteja matriculado
decalcada nas excelsas ex- em escola do mesmo e nele faça o exame,

pressões da mais sublime .§ segundo A atribuição destes prémios é feita exclusivamente a

oração que se conhece! ••.
' estuaantes que prestem provas em exame ou que, do mesmo Sf jam
dispensados, em face de classlñcaçâo que o permita.

Está isto certo?
Artigo 3,° - A atribuição do prémio Salazar é feita ao aluno

Tem inteiro cabimento a pergun- do Curso Superior ou Ar.tfstico que apresente bons resultados em to-
ta do colega�.

.

das as cadeiras correspondentes a um ano, tiradas no mesmo perlo-
E' realmente Iastimâvel que coi- do.de aprovettarnento, ou. um somatório de cadeiras não inferior às

sas dessas aconteçam, que constituam o ano base, entendendo-se por esta designação o
E não é só nos casinos e em ano em que estiver matrículado no maior número de disciplinas. .

outros locais de diversões, pois ati § ünlcov--Não são consideradas. para o efeito do somatório re­
em nossas casas não nos livramos feriuo neste artigo, as cadeiras de Ciências Pedagógicas, das Pacul­
de, por vezes, nos sentirmos envergo- dades de Letras e as de Desenho das faculdades de Ciências, quan-
nhados diante dos nossos filhos 'do não façam parte obrigatória do ano base. ,.

com as anedotas e episódios rádio- 'Artigo 4.°":'" Os Prémios Duarte Pacheco e Cândido Guerreiro
fónicos que as emissoras (sem .ex� serão conferidos aos alunos do Curso Liceal, que melhor cl!lssifica.
clusão da E N,) nos trazem aointi- ção obtenham, em exame final de ciclo.
mo dos lares' Ariigo 5,· - O Prémio Monsenhor Freitas Barros, será atribui-
Já não lo ridiculo a que metem do ao aluno de qualquer ano do Curso dos Serninários, que melhor

instituições asituações que devem classificação obtenha, em todas as dlsciplínas correspondentj!s a es­
merecer-o respeito dos ouvites e. ' . se ano.
dos srs produtores, mas são elara- § único, Em caso de igualdade de classifieacão, o prémio será
chas» de sentido ambiguo e duplo conferido ao aluno do ano ou Curso mais adeantado.
e, por vezes, «piadas'» de tão clara Artigo 6.· - O Prémio Pintor José Joaquim Rasquinho será atri­
pornografia, que, francamente, hã buido ao aluno do ensino técnico que conclua, com mais alta classi­
que reprimir. , ñcacão, qualquer dos Cursos de Formação Profissional ou o Curso
Partee q te e a censura teatral de Mestrança.

ainda está dominada pelas preocu- § único. No caso de não existir um aluno em condições de se

pações iniciais de índole meramen- habilitar ao prémio nos cursos referidos neste artigo, poderá admi­
te política, o que nos parece pou- tir-se a inscrição do mais classificado que tiver completado o, ciclo
co ... e demasiado. preparatório ou qualquer dos cursos complementares de aprendiza-

gem.
Artigo'7 n_O Prémio Dona Ermelida Abóim será atribuido 80

I RI' I N D I M'-II aluno, que melhor classíflcaçãe obtenha, em Exame de Estado, do

.. ii Curso de Magistério Primário..

Artigo 8 ° -- O Prémio Cabrita da Silva. será atribuido 80

as seOUI-nles p'rOprl-edadeS aluno, que melhor classificação alcance, numa prol/a a realizar no
, Salão Nobre da Câmara ou numa das Salas da Escola, entre os alu­

�-Itu"'d"'s, nm.: nos classificados com distinção no exame de instrução primária, em
_. ...... w. data fixada pela Câmara.

§ 1 • - A prova constará de um ponto escrito sobre .História Pá-
Bonte Olival. 1111 tria, que servirá de elemento de apreciação, sobre conhecimentos
Paredinhas IIII não só da especialidade, qlas também de redacção e ortografia e ain­

U da de um problema ou mais, de aritmética ou geometria.
Val d'Eguas . § 2.0 -O Júri desta prova será constituido pelo Presidente da
Barrocal . II Câmara, secretariado por um representante da Direcção Escolar e

pelo' Chefe da Secretaria da Câmara, os .quais; em caso de impedi­S. r�ourenço (Altura) el menta, por suspeição ou qualquer outro motil/o, serão representados
S. ,Lourenço (Monte) I!!!III pdos seus legais substitutos .

J:i § 5,° - A Câmara poderá ainda. aSlre'gar a este Júri, se assim o
Val Verde. entender, um ou mais professores de ensino primário •

Fónica. 1111 Artigo 9.· - Sempre que se apresentem dois ou mais concorren-
� tes em igualdade de claSSIficação será o prémio atribuído ao que es­
.,_. til/er em ano mail! adeantado, e se forem do mesmo ano ou cursl:l,

ao que estiver em mais preCárias condições económicas, ou distri­
buido por ambos, em hipótese de dÚ\lida'final.

§ único. No caso de igualdade de classificação entre os concor­
rentes ao prémio Cabrit,a da Silva poderá a Câmara deliberar a di-
I/isão do prémio por dois ou mais concorrentes. '

Artigo ]0.0 - A apresentação de requerimentos para os Prémios
Salazar. Dnarte Pacheco e Cândido Guerreir.o, far-se­
-á de 1 a 15 de Novembro de cada ano, devendo dos mesmos constar
as disciplinas em que se matricularam, com que concorrem e as clas­
sificações obtidas, cuja confirmação a Câmara obterá oficialmente.

§ único. Para a pro\la a que se refere o artigo oital/o. serão con-
correntes que constarem da lista, dos classificados com distinção,
fornecida pelo Delegado Escolar.

Artigo 11.° - A classificação minima permitida para a admissão
a qualquer dos prémios deste Regulamento, é de 14 l/alares, em mé­
dia geral.

Artigo 12.° - Os casos omissos neste ReSlul!¡ment serão resol­
I/idos por deliberação mUAicipal.

Sujeito a aprovação da Câmara em reunião de 4 de Agosto de
1955.

'

•

Gondra

Campina de Baixo (S. Se­
bastião).

Aceitam-se propostas na

Rua AlmeIda Garrett, 20
L o U L É

MO iLIA
Por motivo de retirada,

vende-se uma mobília de

quarto, em estado nova.

Nesta redacção se in­
forma.
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JlOS .permite dar uma sim­

\�les,'Jo�(f?rafia' de COP'jui�to,
maior numero. possível de
detalhes e por isso há que
'êoncentrar apenas as linhas
'gerais,' reservando-se os per­
men'ares para futurasehapas,
A construção de uma es-'

éoía -de oito Salas na Vila;
jillHo à Avenid'a de ,cintura,
em plena freguesia de Sam
Sebastião. virá valorisar e

'êrirjquecer a área cortada
pela n:ovaAvenida, incluindo
a construção de uma eanti­
o,a 'escolar para 200 alunos.

- 'A construção da igreja de
�Nossa Senhora da Piedade
que s e prevê igualmente
para 1954 será o remate di­

-:gRO, e monumental da Ave­

".ida ,a' que atraz se faz reíe­
it'êoeia_
'A plantação total do Par­

-que da Vila, a regularizaçâo
de arruamentos e a marca­

eÇlo dos elementos constitui­
tivos' da sua planta, estão
igualmente previstos no Pia-
410 de Aotividade do próxi­
mo ano..

- !Concluida a nova Aveni­
da General Carmona, em

lNo·vembro'de-ste ano, como
está determinado e, embora
com i .opinião contrária de
tnuita gente, Loulé marcará
um' passo decisivo no seu

�rogresso e poderá oferecer
. :aó seu visitante 'aspectos de
interêsse' urbano dignos de,
apreciação e estudo.

"

E, ,porque o espaço é li·
oitado, concluiremos mais
� s t e' retrato impessoal de
Laulé. '

ReporterX

�,BRIND41-11
" Doas proprieda�es no

ilÍtlo da Renda '(Loulé).
quem pretender, (Url­

j.a-se à Far.mácla Santos
�"Loulé.

rampa ae magnete
De uma «AlpinoD, perdeu·

·S�J contendo livrete da bi­
>cicleta.
.'
Dão·se alviçaras a quem a

<-entregar nesta relação.
'

, B .a',P .a. Z
De 14 a n o s, oferece, se

;para exercer actividade no

<comércio ou indústria.'
Nesta redacção se infor­

tDà.

E e O S DE
� <:> ......
....... 0 .

_._._.-.-.'-_._._ ••- João António da Silva
Na capela de Nossa Senhora da Gráçà Marti.... EngenheirO ..

Piedade em Loulé realizou-se no -Chefe da QUInta Círcuns­
dia 19 de Agosto p, p. o casamento crlção Industrial. faz saber
do sr;::João Gregório, comerciante, que Mauuel João.Guerreiroresidente em Benafim G r a n d e, requereulicença para ill8talar
com a ar, a D

..
Mária Pires Rocbeta, untá destflarfa de aguardentê,natural e re.sldente. e� !-oul�. O incluida na 2.· claese, com os

no,,:o casal fixou residência em Be. 'inconveniente8 de perigo dê'
(Continuação da 1.- página) nañm, incêndio, cheiro El alteração'.

• das àguas, sítuada no sitio d08
cia Poliva1ente, Clue terá' No dia 5 do corrente realizou-se Corcítos, freguesía de Que­
a sua primeira expressão na igreja matriz desta localidade o rença, concelho de Loulé, dís-
Il,· L " casamento do sr. José Reinaldo trito de Faro, confrontando

1'1.0 ntantarro-J actaero, .

O P h
.

t á 1ornes ac eco, .comercian e._ re- ao Norte com Joaquim Iri c e,E.m breve será instalado sidente em Faro, com a sr.a,D. ao Sul e Poente com o reque­
nesta Vila um Dispensário Antónia Teixeira de Sousa, proles- rente e a Nascente com o .re­
da Assist�ncia. Nacional sora oficial, residente em Freixo querente e outros.

aos Tuberculosos. Seco, desta freguesia ' N08 termos do Regulamento
T

Foram padrinhos por parte .do das Indúetrtas Insalubres, In-
. ambem para 1954 está noivo os srs Carlos Torres Pinto cómoda8, Pertgosaa ou Tóxi­

prevista a 'co�strtição em. da Silva, de Evora e António Tel- cas e dentro do prazo de 30

Loulé ele um posto priva- xeira Faisca, de Paro. e por parte da dias. a contar da publlcação
rivo da Policia de Viação noiva as sr,·S D. Laurinda Pimenta deste edital, podem todas aa

T 1, I
- Pinto da Silva, de Evora e D. Ce- pe880a8 Intereseadae apresen- .

e rânsito, cujo oca iaação leste de Sousa faisca, de faro. A Jar reclamações, por eeceíto,
E D I' T .a L será à s a í d a' da estrada igreja estava lindamente ornamen- contra a concessâo da licença

,
.' para Lísboa.

.

tada. requerida Él examinar o rell-
João António da Silva Tambem se prov'ê a ins'- Foi s.ervido aos noivos e conví- p.ectivo proce880 ne8ta Ci,r-

Gra"a Martins. Engenhei- I
- d b· d dados o,copo d'água, no "Chalett» ·cun8<;rição Indu!ltrial, com 8e-

y ttl açao e uma ca Ina e ,do sr. António Coelho Mascare- de em Faro, na Rua do Dh,tri-
ro - Chefe da Qui,nta Ciro, alta te n.s ã o na Central nñ�s -que ficà situado próximo des- to de Faro, n.o 2-2.° (Edifício
cunscrição Industrial. faz 8a- Eléctrica com' 'Um trans- ta povoação, da Mutualidade Popular). .

bel' que Manud da Palma Jú- fc>rmador de 100 KVA, o
Entre oulros convidados viam-se -

nior requeretflicença para i�8- 0'1 re�s. Padres José Gomes da En- Fàro, a08 28 de Agosto de 1953

talar uma destilaria de agl¡ar� Clue, junto á� unidades ali caritação, Carlos do - Nascimento PerO Engenheiro - Chefe
dente, incluida n'a 8 e g ,u n d a e.xistentes, permite assegu- Patricio, de faro e João Vicente da Çircunscrição'
clas8e. com 08 inconveniente8 rar um abastecimento cono. Duarte da Costa, de Salir.
de perigo de incêndio. chel,to veniente de energia, para Aos.noiv�s é�viamos os nos,soil Arnaldo Ouerreiro
e alteração das àgua8, 8itúa- l' . AA' parabens, des�Jando .lhes ,mUltas
da em Agua8 Frias, freguesia ClUB, quer etl,lerõencla. felicidades.
de Alte, concelho de L o u I é,

'

ElD Almandl está pre-'
� .

+

distrito de Faro, confrontando' visto o acabamen,to da es- Encontra·se desde há dias nesta
portodo8 08 lados coni o re� trad� ,daquela localidade localidade, o sr. António Marum,

qÑ�:i!��08 do Regúlam�n'to a Quarteira'; Em Alte, a
de Faro, acompan�ado de sua es-

das Indús-ta8 In8alúbre8, 'Incó- �onstrução de cinco escola!'!, posa.
•

moda8;' Perigosas ou Tóxica8 o levantamento topográfico Também se encontra aqui pas­
e dentro do prazo de ;30 dias, da povoação e o acabamen- sando alguns dias o st. Manuel
a contar da publicação deste d 1 dos Santos de faro com sua es

to' a terrap enañem para .','. '

-

edital, podem todáS a8 pe88oa8 õ
posa e fl'lha

intere88ada8 apre8entarrecla- Esteval dos Mouros eMan- '. 'Lagar de pren�as hidrâp-
maçõe8, por e8crito, contra a te do Brito; no' Ameixial, Vimos hoje nesta localidade o sr. lieas, com 6 depósitos einconce8sâo da licença requeri- a construção da obra de José Braz de Sousa Viegas, 1.� ca-
da e examinar o re8pectivo b d b d G N R d f ferro zincado e restante va�

Ci i-a asteCÍmento _
e añua à o a . . 'f e aro;

,

proceS80 ne8ta rcunscr çao . õ
C

.

Indu8triál com'8ede em Faro, Corte de João MarClues e
. zilhame.

na Rua do Distrito de Faro n.· terraplenagem da estrada Optima .instalação e .bem
2.2.° (Edifício da Mutualidade deste sitio para o Povo., em

A «Gráfica Louletana ,

P I)
. de todas tem primazia, sitlfàda.opu ar. BoliClueime, a construção pois servir bem I preceitoFaro; a08 2� de Agostó de 1953

de um mercado coberto, de boa tipografia. Informações detalhadã's�:

Pel'O Engenheiro - ebeJe 'O levantamento topográfico fernando Morais Rodrigues Farmácia Pinto - Loulé.
da Circunscrição da povoação e a conçor'-

..• .... _

Arnaldo Ouerreiro dância entre as estradas de '.�­
A.lfontes e de Vale Rodri- C A A DOS
go; em Querença a cons-

'

trução . da terraplenasem
da estrada para os Corcitos;
em Salir, o levantamento
topográfico da povoação, o
estudo do abastecimento
de agua e a ligação do sitio
de Vendas Novas com a

estrada do Barranco do
Velho•.
Tambem o mesmo plano

prevê a construção da es- Rua Dr. Oliveira Salazar, 27trada da Soalheira para o (Vulgo Rua Baleizão)
Palmeiral e o acabamento
da estrada de Gilvrasino Um lonletaoo ao .er�!ço da Optica
para,a Picota. tII .

,noh�"ãr-ea ',:,ae·'t�:tõide
"

.

Secretã:¡'i� Jodlcial '

'1\ N Ú'N¿i\O"
(2.a publica-:iio)

Pelo Juizo de .Dlreito .da
Comarca. de.Loulé, z.a sec­

ção. .cor'rem éditos ,de �O

dias, citando Maria deSoti­
sa Dias, casada, doméstica,
ausente em parte incerta do
Brasil, tendo tido o seu úl·
timo domicílio conhecido
no sitio da Piedade, fregue­
sia de S. Sebastiãp, d-esta
comarca, para no prazo. de
dez dias; So 'contar da se­

gtindà: p.u b 1 íc a c ã O deste
anúncio e 'depois de decor­
rida a dilação dos éditos,
impugnar o valor ou a id�­
neídade da garantia dada
por seu marido João'Mar­
tins Cavaco, a fim de po­
der levantar da Ç�ixa Ge­
ral de Depósitos, ,Crédito e

Previdência a' quantia de
5.,786$60, . ,prov.�nien te de
tornas depositadas no -in­
ventário orfanolõgico a Clue
se procedeu por óbito de
Manuel de Sousa Dias, re­
sidente Clue foi no sitio da
Renda, freguesia de S. Se­
bastião, sob pena de ser
logo julgs.da a idoneidade
da caução oferecida,
Loulé, 27 de Julho de 1955

O Chefe da 2.a secção,
António Ilídio A. .da ,VelQ'tl
Verifiquei:

O Juiz de Direito,

Arnaldo dos Santos Lança.

88g8288288288888888888288æ888888

C'A BO 111.10
para cODsezrvação dez madeziras

COLTÁCO
Cola a frio para tacos de madeira

para pavimentos

D I S t r 1 but d o r G e r al: F á b ri c a m ó r a F e r i a
Telefone 7 ALHOS VEDROS

.

e móveis ,a"uiso �... qllalquer .stilo!
Grande' colecção. de .Iustres e' candeeiro:,!;;;

, Attig,os, de decoração Malas de tOdOS,OB .tipQs
Passadeiras. .Colchoartá Cãdeiras,p'ara prala
C a r p e. t.e s • Tap e t e s ,Çapachos �<,Cairo):parà au-
Ol.eados • Pérgamoldes tomów'e,is, .-:,B,e.rç.os

,

,,'
.

Artigos para embelezarnent,é> ,do I,ar"

Tudo por preços fora da 'êoncorrência t
nos G r a�.d e s A" ...azen,s da - -Ayenid•.

P'I'N,TO & 'PEREI,RA
L ,ei) uT e I ,e f o n e 8 3

IALII
--------- DE,

A[fivida�e! �a [âmara
para 1954

Lagar ··de Azeite

e Terreno com Oliveiras'

VENDE-SE EM' ALTE

(A grande amiga dos seus olhos)

Direcção técnica de prafi.sional espe­
cializado em O p t i c a Médica n u m a

das melhares c;asa. do Porto

A casa onde comprará melhor e por menos dinheiro

FIXE BEM -. CA.SA DOS ÓCULOS
Ff\RO
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Uma altilta ·Iouletana' Frutos seœs, ,Rev.fran[inoJ.Bapti¡ta rÑ·õffêiÃ-S:·P 'lIni iA No

M
.

.

�

f d' I I'
'

,i P E S SO A I S i .

DE

'

., arl·a .fOrl'.�I·[e
. ¡go esti áve 50So�f:!��:r�� ��ó:���a�it�:� � t__._._ _._._._� A[tl·V··I�a�e!' �a [BAmara' v. sua pnme.1ra rmssa, o nosso-bom

e. ogu"ardente amigo Rev.o P.é'Francisco José Aniversários .'
.

.

, .

Baptista, nosso conterraneo que, Fazem anos em Setembro:
'

.

.'
.

.

. �.

durante vários anos, paroquiou a Em 19, os srs. Raul Rafael Pin- pa r 1 .g 5 II
(Continuação. da I,· página) freguesia de S. Clemente destá to" José Ataide Ferreira, residente. .

a .

· .:..
.

i
.

ãoé 40
víla. em Lisboa e José de Sousa, resí-

.

.

, '\

pa s. e por ISSp n o 'e vanta- Um grupo de antigos paroquia- dente em Salir. ,', ,

josa a autorização de novas 'nos, em recon.hecimento dos mui- 'Em 22, o sr. Dr. Angelo Guer- 'nA última s.e s s ã o
¡

d�
fábricas. Uma recente por- tos serviços que prestou à paró- reiro Delgado e a menina Maria . Conselho Muntdpa.l
taria autoriza e isenta .de quia e-como prova do muito cari- da Luz Raminhos Baptista, _ de Loulé, realizada,
d

. .

t If d
• -

(
nho que lhe merecem as suas vir� Em 30, o sr, Alvaro Jerónimo' - no dia 12 do' cozrenreI r e I o ,s a an egarros o tudes sacerdotais, associa-se às Martins, residente em Lisboa.

que é costume fazer a arti- jubilosas comemoraçõesmandan- sob a presidencia do senhor;
gos de grande necessidade), do rezar, nesse dia, na Igreja Partidas e che.gadas José da Costa Guerrei:J:o�
a importação, pela Junta Na- Matriz,· pe las 9 horas, missa d� foi aprovado, este ímpoe-,

.

1 d V" h d I' I acção de graças que será cf:k":
= Acompanhado de sua es- 1 I 1.c�o�a, o. ID O e a coo brada por .um outre antigo prior posa. a n088a conterranea 8r.a tante (lip oma que regu a,

.vmrco. . '., ".
da freguesia, 'o Revo p.e Luís D. Joana Amália Pereira, de a vida admirrisrrativa .aQ;

p or é m, continuamos ia: Vieira, companheiro do homens- Barros, esteve entre nõso n08- Munici.pio,. no futuro, alÍQ,
ri d d há 40 sopresad...

o assinante 'em Lis- d
<,

Confiar em que [ustiça seja "ea o quan o, anos osven- " e 1954
.

f
.

d d tos demagõgtcos da época os
boa sr, contra-almirante João • '. ,

eita à mais espreza a .e obrigaram-a exilarem se no Bra- Baptista Fria8 de Barr-os, que' A va liosa soma de m e-,

menos considerada região sil. seguiu para as Caldas de Mon- lhoramentos que ali se re-
do pais. Ao z�toso sacerd�te que-é o

chique em cura de aguas. .

Aistam, consequencia d ...

C ñarnos em cue.«
= Na companhia de sua esposa, Õ ...,

. on Jamos em que, com- Rev.o Francisco José Baptista e encontra-se entre nós, o nosso Ilus- alguns anos de. projectos,

';0'" A' I'
.

'

nôsco os algarvios purifi- -que, no santuário d� P�tima co. tre conterrâneo sr.. Tenenente-Co- e solicitações, permite.afiz-,
,

.' '. garve,· que já a co'
. ,

d f I" d memorará o facto Jubiloso das I M I S R
nhecia através da râ-

cando-se '. o ata ismo . o, 'suas bodas de ouro sacerdotais,
rone anue .. ousa osal Júnior, mar que. não só. a nossa,

sangue árabe de que os ac,u- endereçamos respeitosos cum-
= Em goso de férias, encontra- vila, .....as todo o concelho-

dio -.
e

.

dos· discos que tem -se entre nós o nosso amigo e as-..... "

,gravado, teve o prazer de
sam de. ter nas veias, mobi- primentoa a que juntarnos os mais sinante em Lisboa, sr, José Maria' de Loulé, vai ter um an&,

a ouvir' directamente nos lizem as, suas energias-mo' "!VOS desej?s duma' ainda longa farrajota Cavaco, estudante de en- de largo proveito no seœ

f I d bílizem e conjuguem=para
VIda apostólica. genharia. sentido progressivo, '. ".

,estivais eva os a efeito I t tid d
,= Cumprimentâmos n e s t a, o E Q

Õ

I
por um grupo de artistas

. u arsempre no sen I o . e C O N V I T E nosso conterrâneo e assinante em
m uarte ira, a em .do

. .da rádíodifusâo a favor da que a eles e à nossa Provín- Lisboa sr, Francísco Martins Cani- inicio de rasgamento de,

Casa do Pessoal da' Emis- cia, seja �ecoq�e�id<? o lugar 8 it�po' cÍe �migos' e admii-ado- pina. artérias previstas no grati�
sora, N,acionaI. a que tem direito no con-. res, do rev. Francisco José Baptis-

= Ttvemos o prazer de cum- díoso Plano que acaba d.i
junto dos interesses morais ta que tomou 'a iniciativa de man- primentar nesta, o nOS8U con-

se. r. aprovado, se.rá levad .....:
Com muito acerto Ma- de lb' d

-

d terraneo e assínaute em Faro ....

e materiais da Nação, come' ar c,e e rar missa e acçaoo e j!ra-, sr. António Pedro Madeira. a construção d a Arande.:
ría Eurídice foi Incluída na ças pela passagem do 50 atuver

Õ .,

cando por não perder qual ., .
15'

" = Esteve entre nÓ8, acompa- obra de abastecimento do-
t

'"

ri
. ..••

.

.

• • sano da mIssa nova do virtuoso
«ournee» �ue v I S·l t o u quer oportumdade para aflr- sacerdote, convida todos oS antigos

nhado 'de sua e8posa e filho8, miciliário de água que:, im·
Olhão, Faro, Monte Gor- mar a sua fé e proclamar, paroquianos do exprior!le S Ue- o nosso conterraneo e assi-

porta em perto de 1.00.......:,',
do e Q a t 1• 'It'

. nante em Li8boa sr. Joaquim
U'

, u r e ra nos u Imos aonde quer que seja, a sua mente a a�sist�rem a ela, as�ocian- Urbane Marum. contos.
dias do mês findo, poisa' do-se assIm as comemoraçoes das \ E L 1
sua' colaboração d e 11 aos

presença. suas bodas de ouro sacerdotais.
= E8teve algun8 dias em m ou é iniciar-se-á

________ •
/ Será celebrante o rev Padre Luís Quarteira, de vi8ita 'à familia a construção de Assistên..

'festivais a beleza da s u a Vieira e a missa será rezada" na de 8r. JQsé da Costa Alves. a

'\TOz maviosíssima e che.ia B.em Vr·,v·.er I' Mt'
.

.

I d' 21
menina Maria Manuela Tei-

gre/a. a fiZ, no prox mo la 'xeiraFernandes"re8idente em
de sentimento.

'

pelas 9 horas. '.' Lisboa, irmã do nOS80 amigo
Em QuarteiraMaria Eu� sr. Alfer�s Lui8 Teixeira Fer-

ridice quis levar a sua gen':' ESTÁ publicado o n.o 6 des- nande8.

tileza para com os loule- ta esplêndida r e V i s t a PRAIA de Casamento
tanos ao ponto de não can" mensal. v

Na igreja de Nossa Senhora do
tar nenhum dos números O presente número é su- Q 'u' a.r fe I-rfi Rosário, em' OlhãO, realizou-se no

em q u e se exibiram em bordinado a novo tema ge- U passado dia 6 do,corrente, o enla-

,Olhão, Faro e Monte Gor· ral .• enfeitos». ce matrimonial da nossa conterrâ-

d D·'
•__••_.__ o._.-.-...:..-. nea sr.a D. Maria Arsénia Pereira

O" Iversos são os artigos"
_ Gil, professora oficial, filha do sr.

Não sabemos. em qual profusamente ilustrados, em AMANHA, 4,�·feira. realizar·se·á José Francisco, mestre de obras da

das quatro canções, «Ale- que se sugerem multiplas no Parque de Divers'ões da Câm�ra de Loulé e da sr.a D. Ma-

crim»,' «Diz malmeriuer�>, formas de com pouco di- ,junta de. Turismo, um dos, ria Júlia Pereira, com o sr. José Ar-
�

h
.

'
.

d
. melhores e maIs selectos espectá- mando dos Reis, professor ofiéial.

«Manhã de Aldeia» e «Não n elro e aprovelta.n ,0 •

COI- culos da presente temporada, de- Apadrinharam o acto por parte
tenhas pena q,e mim» mais sas aparentemente mutels, se. dicada à Colónia Balnear de Quar- da noiva a sr.a D. Maria lolanda

agradou, porque em todas podem aformosear as nos- teira e que constará de um distin- . Pinheiro Pinto e o sr. Eng. Anibal

elas mais uma vez não só sas casas.
.'

tis.simo Baile Mas9ué. (com pré· de Brito e por parte do noivo sua

A h· t mIos às pessoas maIs fIna e rIgo- tia sr.a D. Catarina Viegas Calçada
'nos encantou com o tim- s s�n oras. encon ram, rosamente trajadas); exibição de Dias e seu tio sr. Luciano Dias, de
bre seguro duma vóz clara, neste numero (C0Q10 de res' Bailados Regionais. Canções; Mar- Portimão.

aveludada, bem modulada to, tem acontecido com os cbas e Sambas, pe'Jas mais aprecia- Ao novo casal, que fixará resi­

e harmoniosa, c,o m o nos an'teriores) boa leitura e mil das amadoras da colónia,.em ani� dência em Olhão, endereça fl.A Voz

'd
. .

, mado concurso de «CandIdatas a Loulé» sinceras parabéns, com vo-

traduziu, c o m verdadeiro u�3: I elas para, c<_>m sim- Estreias». Eleger-se·á a «Miss Es- tos de muitas felicidades.

s�ntimellto artístico, a poe- phcldade e gosto, alindarem planada tie Quarteira-1955. e far-

sia das letras e a inspira- os seus lares. -se-á, concurso de «Mesas Orna- Nascimentos

ção dos compositores que
'

'.Bem Viver' vai, como �entadas» e de <�Mantons de Ma- No pas8ado dia 27 de Agoto,
, .

t ã' d mila».
as musicaram. parece s�r m eJ,1ç o � �ua .

O produto desta simpática festa, teve o seu bom suce8SO em

f· Ilustre directora, constltum- destl'na-se à M'I'serl'córdia de Loulé. casade sua residência, dando
Os aplausos que, arta- à luz uma criança do soxo fe-

mente, lhe foram dispensa- do uma interessante 'Enci- • minino, a sr." D. Maria Selan-

dos, na-o 'se' fl'll'am so� 'n'a c10pédia do Lar.' F A ge de Azevedo Barracha Bar-
. Nó dia 18, terá lugar a esta r- f

circunstância de ser nossa Satisfaz plenamente. Hstica da Orquestra Café Chave reiras, profes80ra o icial, es-

i p08a do n08SO amigo e a8si-

conterrânea. d'Oiro», .com um programa «A.rt s- nante sr. Francisco da Silva

Marl'a Eurl'dl'ce enche, Para um bom trabalho ttpográflco tico Publicitário» e sugestivos nu- Barreiros.
meros de variedades, por conheci- bé f l'

...·á hoje, qualquer espectá- Pretira a GRÁFICA LOULETANA das artistas algarvias.
Os n08S08 para n8 aos e t·

. � zes pai8, com votos de um ri-

culo do género a que se de- R�i'�����a�'��-'��.�� 'sonho futuro para a recem·

dicou, é,Uma realidade pre- ������,'§¡ -nascida. .

sente e por isso lhe augu-. Falecimento

��ti��. um
belo futuro a�- (xternato - [olé�io Infant! �� H�nrique, ce�o:es�a i���e n�eP��S���S'd�:lt

o sr. Manuel de Brito Barracha,
pai dos nossos amigos e assinan­
tes senhores: José de Brito Bar­
racha, João Manuel de Barracha,
Mário de Brito Barracha, resi­
dentes em Loulé e francisco de
Brito Barracha, em Grandola e

das sr.'S D. Maria Joaquina de

Brito, em Lisboa, e D. Maria Ma­
nuela de Brito Barracha, na Ar­
gentina.
= Também faleceu, nesta vila;

no dia 5 do corrente, COil) a ida·
de de 87 anos, '0 sr. Sebastião

_

. Mendes Gordinho, pai das sr.'�

rf�Œ��a:i�fC!I���:íí1g�� D. Maria das-Dores Vair-¡nhos'

:CERVE}A
VENDE

União de merceariaS'
dO Algarue, L.da
Telefone 22

L L ÉO U
José Manuel Pereira

Avenida José da Costa Mealha
I

L O 'U L É

Ensino Secundário
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o servir bem' é 'pleeeito
de boa tipografia,
e de um trabalho p'erfeito
a «Gráfica lO é garantia .••

CICLISMO

OROANISAOO pela So�
ciedade R. Parragilense�'

de colaboração com o Atlé­
tico de Loulé, efectua· se n�
próximo domingo li de
Outubro o «Circuito Par­
ragiiD com 12 voltas a um
explêndido percuso -p a r.a
este género de provas, num'
total de 50 quilómetros¡ e­

destinada a ámadores.
'

Haverá prémios monetá­
rios do 1.0 ao 4.· num' totd
de' 500$00, a taça Joaquim
Apolo para a primeira equi;
pa e prémios para os veni,
cedores de cada volta.,

.

A realisação da p r O,Y Il
está confiada aos três prin"
cipais diJectores da Socie·
dade organ isadora, os Snrs,.
José Agostinho d e Sousa.
(Debrusios).J osé Maria-Apo·
lónia e João Correia Bexiga.,
respectivamente Presidente;
Secretàrio e Tesoureiro..

Freitas, D. Bernarda Valrinho$­
Gordinho e D. Clotilde Vairinhos
Gordinho e sogro do nosso pre.,
zado assinante no Barreiro' sr.
Pedro de Freitas', aposentado dos
Caminhos de Ferro. ,

.

A's familias enlutadas, endere"?
çamos as nOBsas sentidas condO·
lêncios. ", '" I


